Ecopédia · Biografias da Sustentabilidade
Algumas histórias essenciais
Quem pensou, pesquisou e lutou pelo ambiente, do século XVII aos dias de hoje: vida, ideias e legado, com fontes.
[image: ]Imagem gerada por IA.Chico Mendes: quem foi, a luta dos seringueiros e o assassinato
Chico Mendes (Francisco Alves Mendes Filho, 1944-1988) foi um seringueiro e sindicalista do Acre. Liderou os empates, ações sem violência em que os seringueiros iam às áreas marcadas para o desmatamento para impedir a derrubada, e ajudou a fundar o Conselho Nacional dos Seringueiros (Agência Senado, 16/12/2013). Foi assassinado em Xapuri, em 22 de dezembro de 1988.
Ficha
	Nascimento	15 de dezembro de 1944, no Seringal Porto Rico, em Xapuri, Acre (ISA)
	Família	filho de migrantes do Ceará, em região de seringais (Agência Senado)
	Atuação	sindicatos de trabalhadores rurais do Acre, nos anos 1970; vereador em Xapuri, eleito em 1977 pelo MDB (ISA)
	Morte	22 de dezembro de 1988, em Xapuri, atingido por um tiro de espingarda no peito ao sair pela porta dos fundos de casa (Agência Senado)

Linha do tempo
	Ano	Fato	Fonte
	1944	nasce no Seringal Porto Rico, em Xapuri	ISA
	c. 1963	aprende a ler, por volta dos 19 anos	Agência Senado
	anos 1970	ajuda a fundar sindicatos de trabalhadores rurais no Acre	ISA
	1977	é eleito vereador em Xapuri pelo MDB	ISA
	1985	depois do I Encontro Nacional dos Seringueiros, em Brasília, é fundado o Conselho Nacional dos Seringueiros	ISA
	1987	vai ao Senado dos EUA; meses depois, recebe o prêmio Global 500, da ONU	ISA
	1988	é assassinado em 22 de dezembro	Agência Senado
	1990	o fazendeiro Darly Alves da Silva, como mandante, e o filho, Darci Alves Pereira, como autor do tiro, são condenados a 19 anos de prisão	ISA
	1990	o Decreto 99.144, de 12 de março, cria a Reserva Extrativista Chico Mendes	Decreto 99.144/1990 (FAOLEX)

Os empates e as reservas extrativistas
Nos empates, os seringueiros se reuniam no lugar onde a mata seria derrubada e impediam o trabalho sem usar violência (Agência Senado). A proposta do movimento era a reserva extrativista: uma área protegida em que as famílias continuam vivendo da floresta em pé, como na extração do látex.
A Reserva Extrativista Chico Mendes foi criada pouco mais de dois anos depois do assassinato, nos municípios de Xapuri, Rio Branco, Brasileia e Assis Brasil, com cerca de 970.570 hectares (Decreto 99.144/1990). Pela Agência Senado, em 2013 já eram 59 reservas extrativistas, com mais de 12 milhões de hectares. O órgão federal que cuida das unidades de conservação, o ICMBio, leva o nome dele. Ver Unidades de conservação.
Você sabia?
Pelo ISA, Chico Mendes recebeu o prêmio Global 500, da ONU, poucos meses depois de ir ao Senado dos Estados Unidos, em 1987, para falar da derrubada da floresta no Acre (ISA, 20/12/2013).
Termos vizinhos

	Dorothy Stang (link).



	Unidades de conservação (link).



	Desmatamento (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Chico Mendes? Um seringueiro e sindicalista de Xapuri, no Acre (1944-1988), que liderou os empates contra as derrubadas e ajudou a fundar o Conselho Nacional dos Seringueiros.
 
 O que eram os empates? Ações sem violência em que os seringueiros iam às áreas marcadas para o desmatamento e impediam a derrubada.
 
 Quando e como Chico Mendes morreu? Foi assassinado com um tiro de espingarda em 22 de dezembro de 1988, ao sair de casa, em Xapuri.
 
 Quem matou Chico Mendes? Darci Alves Pereira, a mando do pai, o fazendeiro Darly Alves da Silva. Os dois foram condenados em 1990 a 19 anos de prisão.
 
 O que é a Reserva Extrativista Chico Mendes? Uma área protegida de cerca de 970 mil hectares no Acre, criada em 12 de março de 1990, em que as famílias vivem da floresta em pé.
 

Fontes

	Agência Senado. Chico Mendes, legado de coragem em defesa da floresta. 16/12/2013.



	Brasil. Decreto 99.144, de 12 de março de 1990 (cópia FAOLEX).



	Instituto Socioambiental (ISA). Vinte e cinco anos sem Chico Mendes. 20/12/2013.



Rachel Carson: biografia, livros e análise de Primavera Silenciosa
Rachel Louise Carson (1907-1964) foi uma bióloga e escritora americana. Trabalhou por quase vinte anos no serviço público de pesca e vida selvagem dos Estados Unidos e escreveu três livros sobre o mar antes de “Primavera Silenciosa” (Silent Spring, 1962), sobre os efeitos dos pesticidas, como o DDT, nos animais, no ambiente e nas pessoas. Para a Britannica, o livro ajudou a criar uma consciência mundial sobre os perigos da poluição (Britannica; FWS).
Ficha
	Nascimento	27 de maio de 1907, em Springdale, Pensilvânia, EUA, perto do rio Allegheny
	Morte	14 de abril de 1964, em Silver Spring, Maryland, de câncer de mama
	Formação	Pennsylvania College for Women (1929), onde trocou o curso de inglês pelo de biologia; mestrado na Universidade Johns Hopkins (1932)
	Carreira	Departamento de Pesca dos EUA (desde 1935) e Serviço de Pesca e Vida Selvagem (desde 1943), onde chegou a editora-chefe das publicações; saiu em 1952 para escrever
	Prêmio	National Book Award de Não Ficção (1952), por “The Sea Around Us”

Fontes da ficha: Britannica; FWS; Pacific Lutheran University; National Book Foundation.
Os livros
	Livro	Ano	Do que trata
	“Under the Sea-Wind” (“Sob o vento do mar”)	1941	a vida no mar e no litoral
	“The Sea Around Us” (“O mar que nos cerca”)	1951	a história e a vida dos oceanos; National Book Award de 1952
	“The Edge of the Sea” (“À beira-mar”)	1955	a vida na faixa entre a terra e o mar
	“Silent Spring” (“Primavera Silenciosa”)	1962	os efeitos dos pesticidas; saiu primeiro em partes na revista The New Yorker

Fontes: FWS; Britannica; National Book Foundation.
Primavera Silenciosa e o que veio depois
	Ano	Fato	Fonte
	1962	sai “Primavera Silenciosa”; Carson é atacada por parte da indústria química e do governo como “alarmista”	PLU
	1963	depõe no Congresso dos EUA e pede novas políticas para proteger a saúde e o ambiente	PLU
	1964	morre, aos 56 anos	Britannica
	1972	em 14 de junho, a Agência de Proteção Ambiental (EPA) cancela quase todos os registros do DDT nos EUA; a proibição vale a partir de 31 de dezembro	EPA
	2009	a Lei 11.936, de 14 de maio, proíbe no Brasil a fabricação, a importação, a exportação, o estoque, a venda e o uso do DDT	Câmara dos Deputados

A história e os efeitos desses produtos estão em história dos agrotóxicos e impactos dos agrotóxicos.
Você sabia?
Carson entrou na faculdade em 1925 para estudar inglês e só no meio do curso trocou para biologia. Numa entrevista na televisão, disse que o ser humano teria de “chegar a um acordo com a natureza” ou perderia uma guerra contra si mesmo (FWS).
Termos vizinhos

	História dos agrotóxicos (link).



	Impactos dos agrotóxicos (link).



	Norman Borlaug (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Rachel Carson? Uma bióloga e escritora americana (1907-1964), autora de “Primavera Silenciosa” (1962), sobre os efeitos dos pesticidas.
 
 Sobre o que é “Primavera Silenciosa”? Sobre os efeitos dos pesticidas, como o DDT, nos animais, no ambiente e na saúde humana.
 
 Quais livros Rachel Carson escreveu? “Under the Sea-Wind” (1941), “The Sea Around Us” (1951), “The Edge of the Sea” (1955) e “Silent Spring” (1962).
 
 Quando o DDT foi proibido nos EUA? A EPA cancelou quase todos os registros em 14 de junho de 1972, com efeito em 31 de dezembro daquele ano.
 
 E no Brasil? A Lei 11.936, de 14 de maio de 2009, proíbe a fabricação, a importação, a exportação, o estoque, a venda e o uso do DDT em todo o país.
 

Fontes

	Britannica. Rachel Carson.



	U.S. Fish and Wildlife Service. Rachel Carson (1907-1964), author of the modern environmental movement.



	Pacific Lutheran University. Rachel Carson biography.



	National Book Foundation. The Sea Around Us. 1952.



	EPA. DDT ban takes effect. 31/12/1972.



	Câmara dos Deputados. Lei nº 11.936, de 14 de maio de 2009.



Wangari Maathai: quem foi, o Cinturão Verde e o Nobel da Paz
Wangari Maathai (1940-2011) foi uma bióloga, professora e política queniana. Fundou em 1977 o Movimento Cinturão Verde (Green Belt Movement), que organiza comunidades, sobretudo mulheres, para plantar árvores. Em 2004, foi a primeira mulher da África a receber o Nobel da Paz, “por sua contribuição ao desenvolvimento sustentável, à democracia e à paz” (Fundação Nobel; comunicado de 2004).
Ficha
	Nascimento	1º de abril de 1940, em Nyeri, Quênia
	Morte	25 de setembro de 2011, em Nairóbi, aos 71 anos, de câncer de ovário
	Formação	biologia no Mount St. Scholastica College, Kansas, EUA (1964); mestrado na Universidade de Pittsburgh (1966); doutorado na Universidade de Nairóbi (1971), a primeira mulher da África Oriental e Central com doutorado
	Cargos	chefe do Departamento de Anatomia Veterinária da Universidade de Nairóbi (1976); presidente do Conselho Nacional de Mulheres do Quênia (1981 a 1987); deputada por Tetu (2002 a 2007); vice-ministra do Meio Ambiente (desde 2003)
	Livros	“The Green Belt Movement”, “Unbowed” (“Inabalável”, memórias), “The Challenge for Africa” e “Replenishing the Earth”
	Prêmio	Nobel da Paz (2004)

Fontes da ficha: Green Belt Movement, biografia; Fundação Nobel.
Linha do tempo
	Ano	Fato	Fonte
	1940	nasce em Nyeri	Nobel
	1964 e 1966	gradua-se e faz o mestrado nos EUA	GBM
	1971	doutora-se na Universidade de Nairóbi	GBM
	1976	propõe o plantio de árvores pelas comunidades; chefia o departamento na universidade	GBM
	1977	funda o Movimento Cinturão Verde, ligado ao Conselho Nacional de Mulheres do Quênia	GBM
	2002	é eleita deputada	GBM
	2003	torna-se vice-ministra do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais	GBM
	2004	recebe o Nobel da Paz	Nobel
	2011	morre em Nairóbi	Nobel

O Movimento Cinturão Verde
	Por que nasceu	mulheres do campo relatavam que as fontes de água secavam, a comida ficava mais incerta e era preciso andar mais para achar lenha
	O que faz	usa o plantio de árvores como porta de entrada para cuidar melhor do ambiente, fortalecer as comunidades e melhorar a renda
	Outras frentes	reflorestamento, captação de água da chuva e a defesa de áreas públicas, como o Parque Uhuru, em Nairóbi, contra um prédio, e a floresta de Karura
	Números	em 2004, o comitê do Nobel falava em 30 milhões de árvores plantadas em quase trinta anos

Fontes: Green Belt Movement, história; Green Belt Movement; GBM, biografia; Nobel, comunicado de 2004. O tema está em reflorestamento.
O Nobel de 2004
O comitê do Nobel destacou que Maathai tinha “uma abordagem integrada do desenvolvimento sustentável”, que “abrange a democracia, os direitos humanos e, em particular, os direitos das mulheres” (Fundação Nobel, comunicado de 2004).
Você sabia?
Maathai lutou por quase vinte anos para proteger a floresta de Karura, uma área pública de Nairóbi, e em 2010 passou a fazer parte do conselho do fundo de educação da floresta (Green Belt Movement, biografia).
Termos vizinhos

	Reflorestamento (link).



	Ecofeminismo (link).



	Chico Mendes (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Wangari Maathai? Uma bióloga e política queniana (1940-2011), fundadora do Movimento Cinturão Verde e Nobel da Paz de 2004.
 
 O que é o Movimento Cinturão Verde? Uma organização fundada em 1977, no Quênia, que reúne comunidades, sobretudo mulheres, para plantar árvores e cuidar da água e da terra.
 
 Por que Wangari Maathai ganhou o Nobel da Paz? “Por sua contribuição ao desenvolvimento sustentável, à democracia e à paz”, segundo a Fundação Nobel.
 
 Wangari Maathai foi a primeira mulher africana com o Nobel da Paz? Sim. O comunicado do comitê, em 2004, diz que ela seria a primeira mulher da África com o prêmio.
 
 Quantas árvores o Movimento Cinturão Verde plantou? Em 2004, o comitê do Nobel falava em 30 milhões de árvores em quase trinta anos.
 

Fontes

	Fundação Nobel. Wangari Maathai, facts.



	Fundação Nobel. The Nobel Peace Prize 2004, press release.



	Green Belt Movement. Biografia de Wangari Maathai.



	Green Belt Movement. Who we are e Our history.



Charles Darwin: quem foi, a seleção natural e as obras
Charles Darwin (1809-1882) foi um naturalista inglês. Depois de cinco anos de viagem no navio HMS Beagle, desenvolveu a ideia da seleção natural, apresentada em 1858 junto com a de Alfred Russel Wallace, e publicou em 1859 “A Origem das Espécies” (Darwin Correspondence Project; van Wyhe, Victorian Web).
Ficha
	Nascimento	12 de fevereiro de 1809, em Shrewsbury, Inglaterra
	Morte	19 de abril de 1882, em Down House, Kent; enterrado na Abadia de Westminster
	Formação	medicina na Universidade de Edimburgo (desde outubro de 1825); Christ’s College, Cambridge (desde 1828)
	Viagem	naturalista a bordo do HMS Beagle, de dezembro de 1831 a 2 de outubro de 1836
	Casamento	com Emma Wedgwood, em 29 de janeiro de 1839
	Obras citadas aqui	“The Structure and Distribution of Coral Reefs” (1842); “A Origem das Espécies” (1859); “A Descendência do Homem” (1871); “A Expressão das Emoções” (1872); o livro sobre as minhocas (1881)

Fontes da ficha: Darwin Correspondence Project; van Wyhe, Victorian Web.
Linha do tempo
	Data	Fato	Fonte
	12/2/1809	nasce em Shrewsbury	van Wyhe
	1825	começa medicina em Edimburgo, em outubro	DCP
	1828	vai para o Christ’s College, em Cambridge	DCP
	1831	embarca no HMS Beagle, em dezembro	DCP
	2/10/1836	o Beagle volta à Inglaterra	van Wyhe
	1842	publica o livro sobre os recifes de coral e muda-se para Down	van Wyhe
	18/6/1858	recebe a carta de Wallace	van Wyhe
	7/1858	textos dos dois são lidos na Sociedade Lineana de Londres, sem a presença deles	van Wyhe
	24/11/1859	sai “A Origem das Espécies”	DCP
	1871	sai “A Descendência do Homem”, em fevereiro e março	DCP
	19/4/1882	morre em Down House	DCP

A ideia em uma frase: a seleção natural
Para Darwin, as espécies mudam ao longo das gerações porque os indivíduos com características mais vantajosas no ambiente deixam mais descendentes, que herdam essas características. A ideia foi apresentada em 1858 em textos dele e de Wallace e desenvolvida no livro de 1859 (van Wyhe, Victorian Web; Darwin Correspondence Project). A forma de dar nome às espécies vem de Carl Linnaeus, e a ciência da classificação está em taxonomia.
Você sabia?
O último livro de Darwin, de 1881, foi sobre as minhocas: “The Formation of Vegetable Mould through the Action of Worms”, sobre como elas formam a camada fértil do solo (Darwin Correspondence Project).
Termos vizinhos

	Carl Linnaeus (link).



	Taxonomia (link).



	Por que as ilhas têm tantas espécies que só existem nelas (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Charles Darwin? Um naturalista inglês (1809-1882), autor de “A Origem das Espécies” (1859), que apresentou a ideia da seleção natural.
 
 Darwin criou sozinho a teoria da seleção natural? Não. Em julho de 1858, textos dele e de Alfred Russel Wallace sobre a ideia foram lidos juntos na Sociedade Lineana de Londres.
 
 Quanto tempo durou a viagem do Beagle? Quase cinco anos: de dezembro de 1831 a 2 de outubro de 1836.
 
 Quando saiu “A Origem das Espécies”? Em 24 de novembro de 1859.
 
 Onde Darwin está enterrado? Na Abadia de Westminster, em Londres.
 

Fontes

	Darwin Correspondence Project, Universidade de Cambridge. Darwin timeline.



	van Wyhe, J. Charles Darwin: a chronology. The Victorian Web.



Quem foi Alexander von Humboldt: Biografia, legado e sua importância
[image: ]Retrato de Alexander von Humboldt pintado por Joseph Karl Stieler em 1843. Foto: Joseph Karl Stieler, domínio público, via Wikimedia Commons.Alexander von Humboldt (1769-1859) foi um naturalista prussiano, nascido em Berlim. De 1799 a 1804, fez com o botânico francês Aimé Bonpland uma viagem de cinco anos pelas Américas, que incluiu a subida do rio Orinoco e, em 1802, a do vulcão Chimborazo. Depois, escreveu sobre a geografia das plantas e publicou o “Cosmos”, a partir de 1845 (Leopoldina; Linda Hall Library).
Ficha
	Nascimento	14 de setembro de 1769, em Berlim
	Morte	6 de maio de 1859, em Berlim, aos 89 anos; enterrado no túmulo da família, em Tegel
	Estudos	Frankfurt (Oder), 1787; Göttingen, a partir de 1789; Academia de Minas de Freiberg, a partir de 1791
	Primeiro trabalho	assessor de minas no serviço público da Prússia, de 1792 a 1796
	Moradia	Paris, de 1807 a 1827, onde trabalhou os resultados da viagem; depois, Berlim
	Academia	membro da Leopoldina, academia alemã de ciências

Fonte da ficha: Leopoldina.
Linha do tempo
	Ano	Fato	Fonte
	1769	nasce em Berlim, em 14 de setembro	Leopoldina
	1791	vai estudar ciências naturais e mineração em Freiberg	Leopoldina
	1799	parte para as Américas com Aimé Bonpland	Linda Hall Library
	1802	sobe o Chimborazo, em 23 de junho	DHM
	1804	volta à Europa	Leopoldina
	1807	publica “Ideen zu einer Geographie der Pflanzen” (Ideias para uma geografia das plantas)	Linda Hall Library
	1829	viaja pela Rússia, até os Urais, a Sibéria e a fronteira com a China, a pedido do czar	Leopoldina
	1845	sai o primeiro volume do “Cosmos”	Leopoldina
	1859	morre em Berlim, em 6 de maio; o último volume do “Cosmos” sai três anos depois	Leopoldina

A subida do Chimborazo (1802)
	A montanha	o Chimborazo, vulcão do Equador, que na época era tido como o ponto mais alto da Terra
	O dia	23 de junho de 1802
	Quem subiu	Humboldt, Aimé Bonpland e Carlos de Montúfar, de 21 anos, que se juntou a eles em Quito; os carregadores locais se recusaram a seguir
	Até onde	5.850 metros, pela Leopoldina; a subida parou numa fenda no gelo, e Humboldt calculou que faltava até o cume “três vezes a altura da Basílica de São Pedro, em Roma”

Fontes: Museu Histórico Alemão (DHM); Leopoldina. O tema está em ecologia vegetal e em bioma.
Você sabia?
Depois de voltar da viagem às Américas, Humboldt foi morar em Paris e ficou lá de 1807 a 1827, trabalhando os resultados da expedição, antes de voltar a Berlim (Leopoldina).
Termos vizinhos

	Ecologia (link).



	Ecologia vegetal (link).



	Carl Linnaeus (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Alexander von Humboldt? Um naturalista prussiano (1769-1859), nascido em Berlim, que viajou pelas Américas de 1799 a 1804 e escreveu o “Cosmos”.
 
 Com quem Humboldt viajou pelas Américas? Com o botânico francês Aimé Bonpland, numa viagem de cinco anos que subiu o rio Orinoco.
 
 Humboldt chegou ao topo do Chimborazo? Não. Em 23 de junho de 1802, subiu até 5.850 metros, e a subida parou numa fenda no gelo.
 
 O que é o “Cosmos”? A obra que Humboldt começou a publicar em 1845; o último volume saiu três anos depois da morte dele.
 
 Onde Humboldt morreu? Em Berlim, em 6 de maio de 1859.
 

Fontes

	Leopoldina (Academia Nacional de Ciências da Alemanha). Alexander von Humboldt, currículo.



	Ashworth, W. B. Alexander von Humboldt. Linda Hall Library, 14/9/2022.



	Deutsches Historisches Museum. Alexander von Humboldt und die Besteigung des Chimborazo. 17/11/2016.



Jacques Cousteau: quem foi, seu trabalho e legado
Jacques-Yves Cousteau (1910-1997) foi um oficial da Marinha francesa, inventor e cineasta. Em 1943, criou com o engenheiro Émile Gagnan o Aqua-Lung, o equipamento que permitiu o mergulho autônomo, sem mangueira ligada à superfície (MIT, Lemelson). A bordo do navio Calypso, fez expedições e filmes que levaram o fundo do mar à televisão e ao cinema, e em 1973 fundou a Sociedade Cousteau (Sociedade Cousteau).
Ficha
	Nascimento	11 de junho de 1910, em Saint-André-de-Cubzac, perto de Bordeaux, na França
	Morte	25 de junho de 1997
	Formação	Escola Naval da França, onde entrou em 1930
	Invenção	Aqua-Lung, com Émile Gagnan (1943)
	Prêmios	três Oscars, a Medalha da Liberdade dos EUA (1985) e o Prêmio Internacional do Meio Ambiente da ONU (1977, dividido com Peter Scott)

Fonte da ficha: MIT, Lemelson.
Linha do tempo
	Ano	Fato	Fonte
	1930	entra na Escola Naval da França	MIT
	c. 1936	depois de um acidente de carro, aos 26 anos, passa ao serviço no mar e começa a nadar para recuperar a força dos braços	MIT
	1943	cria o Aqua-Lung com Gagnan; o equipamento é vendido na França a partir de 1946	MIT
	1950	compra o Calypso, em Malta, com a ajuda financeira de Loël Guinness (contrato de 19 de julho)	Sociedade Cousteau
	1956	“O Mundo do Silêncio”, dirigido por ele e Louis Malle, ganha a Palma de Ouro em Cannes	Festival de Cannes
	1968 a 1976	série de TV “O Mundo Submarino de Jacques Cousteau”	MIT
	1973	funda a Sociedade Cousteau	Sociedade Cousteau
	1977	com o Calypso, faz um levantamento da poluição do Mediterrâneo em 13 países	Sociedade Cousteau
	1991	a Sociedade lança um abaixo-assinado mundial para a ONU adotar uma Declaração dos Direitos das Gerações Futuras	Sociedade Cousteau

Como funciona o Aqua-Lung
O ponto central do Aqua-Lung é a válvula de demanda. Gagnan, engenheiro da empresa Air Liquide, adaptou uma válvula usada em motores a gás para que o ar do cilindro só saia quando o mergulhador inspira, na quantidade de que ele precisa (MIT, Lemelson). Isso libertou o mergulhador da mangueira e da bomba na superfície.
O mar na tela e a defesa dos oceanos
Os filmes e séries de Cousteau mostraram a vida marinha ao grande público e, com o tempo, também a poluição. A Sociedade Cousteau segue o trabalho de proteção dos oceanos. Os temas estão em proteção dos oceanos e poluição nos oceanos.
Você sabia?
O Calypso afundou no porto de Singapura em 8 de janeiro de 1996, depois de ser atingido por uma barcaça, e ficou 17 dias no fundo até ser içado. Quando afundou, o navio não pertencia à Equipe Cousteau; a restauração começou em 2007 (Sociedade Cousteau, Calypso).
Termos vizinhos

	Proteção dos oceanos (link).



	Poluição nos oceanos (link).



	Dia Mundial dos Oceanos (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem foi Jacques Cousteau? Um oficial da Marinha francesa, inventor e cineasta (1910-1997), que criou o Aqua-Lung e mostrou o fundo do mar no cinema e na televisão.
 
 O que Jacques Cousteau inventou? O Aqua-Lung, em 1943, com o engenheiro Émile Gagnan: o equipamento de mergulho autônomo com a válvula que dá o ar quando o mergulhador inspira.
 
 Qual era o navio de Jacques Cousteau? O Calypso, um antigo caça-minas da Marinha Real britânica, comprado por ele em 1950, em Malta.
 
 Quais prêmios Jacques Cousteau ganhou? A Palma de Ouro de Cannes (1956) por “O Mundo do Silêncio”, três Oscars, a Medalha da Liberdade dos EUA e o Prêmio Internacional do Meio Ambiente da ONU.
 
 O que é a Sociedade Cousteau? A organização fundada por ele em 1973 para a proteção dos oceanos.
 

Fontes

	Festival de Cannes. Palmarès 1956.



	MIT, Lemelson-MIT Program. Jacques-Yves Cousteau and Emile Gagnan.



	Ocean Futures Society. Jean-Michel Cousteau.



	Sociedade Cousteau. About The Cousteau Society e Calypso.



Ailton Krenak – biografia, livros e pensamentos de um líder indígena
Ailton Krenak é um escritor e ativista indígena brasileiro dos direitos humanos, do povo Krenak, com livros publicados no Brasil e no exterior. Desde 2024, ocupa a cadeira 5 da Academia Brasileira de Letras (ABL) (ABL, Ailton Krenak).
Ficha
	Nascimento	29 de setembro de 1953, no Córrego do Itabirinha, no Vale do Rio Doce, em Minas Gerais; a ABL dá a naturalidade como Itabirinha (MG) (ABL)
	Povo	Krenak (ABL)
	Atuação	ativista indígena dos direitos humanos e escritor (ABL)
	Academia Brasileira de Letras	cadeira 5, oitavo ocupante; eleito em 5/10/2023, empossado em 5/4/2024, na vaga de José Murilo de Carvalho (ABL)

Linha do tempo
	Ano	Fato	Fonte
	1982	É um dos fundadores da União das Nações Indígenas (UNI); em 1984, vira coordenador nacional	ABL, biografia
	1987	Na Assembleia Constituinte, lidera a luta pelos princípios que entraram na Constituição de 1988	ABL, biografia
	1987	Passa a coordenar a Aliança dos Povos da Floresta, que uniu indígenas e seringueiros, em especial Chico Mendes, em torno das reservas extrativistas	ABL, biografia
	1998 a 2003	Pelo Núcleo de Cultura Indígena, ONG que fundou, organiza o Festival de Dança e Cultura Indígena na Serra do Cipó	ABL, biografia
	2019	Publica “Ideias para adiar o fim do mundo”, depois traduzido para o francês, o inglês e o alemão	ABL, biografia
	2023	É eleito para a ABL, em 5 de outubro	ABL
	2024	Toma posse na ABL, em 5 de abril; recebe o título de cavaleiro da Legião de Honra da França	ABL

A Aliança dos Povos da Floresta e as reservas extrativistas estão ligadas à história de Chico Mendes. Os direitos dos povos indígenas na Constituição estão em Direitos indígenas.
Livros
Pela ABL, entre outros (ABL, bibliografia; ABL, biografia):

	“Antes, o mundo não existia” (1992), Prêmio Jabuti de 1993;



	“O lugar onde a terra descansa” (2000);



	“Ideias para adiar o fim do mundo” (2019);



	“A vida não é útil” e “O amanhã não está à venda” (2020);



	“Futuro ancestral” (2022);



	“Um rio, um pássaro” (2023).



Prêmios e títulos
	Ano	Prêmio ou título
	1989	Prêmio Onassis, em Atenas
	2005	Prêmio Nacional de Direitos Humanos, categoria Comunidades Indígenas
	2008	Comenda da Ordem do Mérito Cultural
	2016	Professor honoris causa pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)
	2020	Prêmio Juca Pato de intelectual do ano, da União Brasileira de Escritores
	2022	Prêmio Prince Claus; professor honoris causa pela Universidade de Brasília (UnB)
	2024	Cavaleiro da Legião de Honra da França

Fonte: ABL, biografia.
O que ele disse
Antes da posse na ABL, numa entrevista à agência Amazônia Real, Krenak disse que daria atenção às línguas indígenas do Brasil, e não à expansão da língua portuguesa (Global Voices, republicado pela ABL, 2/5/2024):
“Não vou ampliar a lusofonia. Vou promover uma sinfonia.”
Você sabia?
Ailton Krenak foi o curador da exposição “Hiromi Nagakura até a Amazônia com Ailton Krenak”, do Instituto Tomie Ohtake, que passou pelos Centros Culturais Banco do Brasil do Rio de Janeiro, de Brasília e de Belo Horizonte em 2023 e 2024. O fotógrafo japonês Hiromi Nagakura já tinha feito com ele o livro “Como um rio, como um pássaro”, de 1999 (ABL; ABL, biografia).
Termos vizinhos

	Comunidades indígenas do Brasil (link).



	Direitos indígenas (link).



	Chico Mendes (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem é Ailton Krenak? É um escritor e ativista indígena do povo Krenak, membro da Academia Brasileira de Letras.
 
 Onde Ailton Krenak nasceu? Pela ABL, em 29 de setembro de 1953, no Córrego do Itabirinha, no Vale do Rio Doce, em Minas Gerais.
 
 Qual é o livro mais conhecido de Ailton Krenak? “Ideias para adiar o fim do mundo”, de 2019, traduzido para o francês, o inglês e o alemão.
 
 O que Ailton Krenak fez na Constituinte? Em 1987, liderou a luta pelos princípios dos direitos indígenas que entraram na Constituição de 1988.
 
 Quando Ailton Krenak entrou na Academia Brasileira de Letras? Foi eleito em 5 de outubro de 2023 e tomou posse em 5 de abril de 2024, na cadeira 5.
 

Fontes

	Academia Brasileira de Letras. Ailton Krenak, biografia e bibliografia.



	Global Voices, republicado pela ABL. “Não vou ampliar a lusofonia. Vou promover uma sinfonia”, diz escritor indígena na Academia Brasileira de Letras. 2/5/2024.



Carlos Nobre – Quem é, Amazônia e o ponto de não retorno
Carlos Afonso Nobre é um climatologista brasileiro, pesquisador sênior do Instituto de Estudos Avançados da USP e diretor do projeto Amazônia 4.0 (Royal Society). Estuda a Amazônia e o papel da floresta no clima do planeta, tema pelo qual foi eleito membro estrangeiro da Royal Society em 2022 (Royal Society).
Ficha
	Idade	75 anos em março de 2026 (O Liberal, 30/3/2026)
	Formação	Engenharia Eletrônica, Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 1974; doutorado em Meteorologia, Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), EUA, 1983 (IEA-USP)
	Cargos (seleção)	pesquisador do Inpe (1983 a 2012); diretor do CPTEC/Inpe (1991 a 2003); secretário de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (2011 a 2015); diretor do Cemaden (2015); presidente da Capes (2015 a 2016) (IEA-USP)
	Academias	Academia Brasileira de Ciências; Academia Mundial de Ciências (TWAS); membro estrangeiro da Academia Nacional de Ciências dos EUA (IEA-USP); membro estrangeiro da Royal Society, 2022 (Royal Society)

Linha do tempo
	Data	Fato	Fonte
	1974	Forma-se em Engenharia Eletrônica no ITA	IEA-USP
	1975	Começa a trabalhar no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa)	IEA-USP
	1983	Conclui o doutorado no MIT e entra no Inpe, onde fica até 2012	IEA-USP
	2007	É um dos autores do 4º relatório do IPCC; naquele ano, o painel divide o Nobel da Paz com Al Gore	IEA-USP; IIASA
	2009	Recebe a Medalha Von Humboldt, da União Europeia de Geociências	IEA-USP
	2016	Recebe o Prêmio Volvo de Meio Ambiente	IEA-USP
	2018	Publica com Thomas Lovejoy, na revista Science Advances, o alerta sobre o ponto de não retorno da Amazônia	Agência Fapesp, 21/3/2018
	2022	É eleito membro estrangeiro da Royal Society	Royal Society
	30/3/2026	O papa Leão XIV o nomeia um dos 11 conselheiros do Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento Humano Integral, do Vaticano	O Liberal

O ponto de não retorno da Amazônia
Em 2018, Nobre e o biólogo americano Thomas Lovejoy calcularam que a Amazônia pode chegar a um ponto de não retorno quando 20% a 25% da floresta for desmatada, somando os efeitos do desmatamento, da mudança do clima e do fogo. Modelos anteriores falavam em cerca de 40%. Na época, cerca de 20% já tinha sido derrubado. Passado esse limite, partes do leste, do sul e do centro da Amazônia poderiam virar uma savana pobre, com poucos arbustos e pouca biodiversidade (Agência Fapesp, 21/3/2018). O que acontece nesses casos está em O que acontece quando um ecossistema passa do ponto de não retorno?, e o papel da floresta nas chuvas está em Rios voadores.
Para evitar esse cenário, Nobre defende uma economia que ganhe dinheiro com a floresta em pé, juntando tecnologia e o conhecimento dos povos da região, ideia do projeto Amazônia 4.0 (Jovem Pan, 27/10/2025; Royal Society). As provas do aquecimento estão em Aquecimento global: provas, e os efeitos, em Mudanças climáticas.
O que ele disse
Em entrevista ao programa JP Sustentável, da Jovem Pan, em outubro de 2025 (Jovem Pan, 27/10/2025):
“A Amazônia precisa se tornar a base de uma nova economia da floresta em pé”
Você sabia?
Carlos Nobre é o primeiro brasileiro no grupo Planetary Guardians (“Guardiões Planetários”), criado pelo empresário britânico Richard Branson, que reúne cientistas e ativistas do clima. Em março de 2026, também passou a aconselhar o papa Leão XIV em temas como o cuidado com o ambiente e as vítimas de desastres (O Liberal, 30/3/2026).
Termos vizinhos

	Paulo Artaxo (link).



	Eduardo Viola (link).



	Amazônia e mudanças climáticas (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
Quem é Carlos Nobre? É um climatologista brasileiro, pesquisador do Instituto de Estudos Avançados da USP, que estuda a Amazônia e o clima.
 
 Onde Carlos Nobre estudou? Formou-se em Engenharia Eletrônica no ITA, em 1974, e fez doutorado em Meteorologia no MIT, nos EUA, concluído em 1983.
 
 Carlos Nobre ganhou o Nobel? O Nobel da Paz de 2007 foi dado ao IPCC, dividido com Al Gore; Nobre foi um dos autores do relatório do painel daquele ano.
 
 O que é o ponto de não retorno da Amazônia, segundo Carlos Nobre? É o limite, estimado por ele e Thomas Lovejoy em 20% a 25% de desmatamento, a partir do qual partes da floresta poderiam virar savana.
 
 O que é o projeto Amazônia 4.0? É o projeto dirigido por Nobre que busca uma economia baseada na floresta em pé, unindo tecnologia e conhecimento dos povos da região.
 

Fontes

	Agência Fapesp. Amazon deforestation is close to tipping point. 21/3/2018.



	IIASA. Carlos Nobre elected as foreign member of Royal Society. 2022.



	Instituto de Estudos Avançados da USP. Carlos Afonso Nobre.



	Jovem Pan. No JP Sustentável, Carlos Nobre alerta: Amazônia está à beira do ponto de não retorno. 27/10/2025.



	O Liberal. Quem é o brasileiro conselheiro do papa Leão XIV? Conheça. 30/3/2026.



	Royal Society. Professor Carlos Nobre ForMemRS.
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